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Dentre os principais aspectos que compõem a estratégia
reprodutiva das espécies de peixes, destacam-se o dimorfismo
sexual, tamanho dos ovos, fecundidade e período reprodutivo
(MATTHEWS 1998). O entendimento de tais parâmetros pode ser
considerado como o primeiro passo para o estabelecimento dos

principais padrões da história de vida de peixes e a determina-
ção de padrões recorrentes, normalmente, facilita previsões de
comportamento em dada área zoogeográfica.

As estratégias reprodutivas de peixes têm sido estudadas
em diversos riachos da Mata Atlântica (GARUTTI 1989, MENEZES
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microcephalus (Miranda Ribeiro, 1908) from córrego Andorinha (23º11’12”S, 44º12’02”W) were assessed throught
the length structure, length-weight relationship and reproductive strategy. Specimens were bimonthly sampled,
between November 1999 and September 2003, through waiting nets and “picarés” (mesh size between 0,5 and
1,0 cm). Length structure showed that females attain bigger sizes then males and that higher number of females
was registered for the length classes bigger than 5.3 cm. Length-weight relationship showed significant differ-
ences between sexes and indicates that, for individuals of the same size, females are weightier than males. Sex
ratio was 2.2:1 (female: male). Size at first maturation was 4.2 cm without differences between sexes. Reproductive
specimens were registered from July to February with the reproductive pike occurring from September to
December without differences in the reproductive pattern of specimens belonging to two different standard
length classes. Mean values of gonadosomatic index of ripe females of the same two standard length classes
indicated that the reproductive investment are higher among bigger individuals. High values of fecundity (F)
were registered varying from 408 to 1025 oocytes for fish of 5.4 and 7.0 cm respectively. Relationship between
weight and number of oocytes/g was positive and indicated that bigger specimens produced more oocytes.
KEY WORDS. Fishes; reproductive strategy; sexual dimorphism; seasonality.

RESUMO. Aspectos da história de vida de Bryconamericus microcephalus (Miranda Ribeiro, 1908) do córrego Ando-
rinha (23º11’12”S, 44º12’02”W) foram analisados pela descrição da estrutura de tamanho, relação peso-compri-
mento e estratégia reprodutiva. Os exemplares estudados foram obtidos bimestralmente, por redes de espera e
“picarés” (malhas entre 0,5 e 1,0 cm) entre novembro de 1999 e setembro de 2003. A estrutura de tamanho
indicou que as fêmeas alcançaram maiores tamanhos que os machos e que ocorreram maior número de fêmeas
nas classes de tamanho superiores a 5,3 cm. A relação peso-comprimento mostrou-se significativamente diferen-
te entre os sexos e indicou que, para uma mesma classe de tamanho, as fêmeas foram mais pesadas que os
machos. A proporção sexual foi de 2,2:1 (fêmea:macho). O tamanho médio da primeira maturação foi 4,2 cm
sem diferenças entre os sexos. Foram registrados exemplares reprodutivos entre julho e fevereiro, com pico de
reprodução entre setembro e dezembro, sem diferenças no padrão reprodutivo de exemplares de duas classes de
tamanho. Os valores médios do Índice Gonadossomático de fêmeas maduras indicou que o investimento
reprodutivo foi superior entre os exemplares de maior tamanho. A fecundidade variou de 1025 a 408 ovócitos
para fêmeas de 7,0 cm e 5,4 cm, respectivamente. A relação entre o Pt e o número de ovócitos/g de Pt foi
positiva indicando que espécimes maiores têm fecundidade mais elevada.
PALAVRAS CHAVE. Estratégia reprodutiva; dimorfismo sexual; peixes; sazonalidade.
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& CARAMASCHI 1994, MAZZONI & PETITO 1999, MAZZONI et al. 2002,
MAZZONI & IGLESIAS-RIOS 2002); no entanto, considerando o ca-
ráter adaptativo desse aspecto da biologia de peixes (STEARNS

1976, WOOTTON 1984), os resultados disponíveis acerca das es-
tratégias adotadas não permitem uma abordagem conclusiva,
dada a grande diversidade de condições ambientais que carac-
terizam os riachos dessa região.

Characidae é uma das famílias mais diversificadas entre
os Characiformes mas, devido à inexistência de trabalhos con-
clusivos acerca da monofilia do grupo, vários gêneros são in-
cluídos como Incertae Sedis (LIMA et al. 2003). Dentro desse gru-
po destacam-se os lambaris do gênero Bryconamericus
Eigenmann, 1907 que é um dos menos diversificados entre os
Characidae e compreende 51 espécies (LIMA et al. 2003) com
distribuição entre a América Central e a bacia do rio Uruguai
(GÉRY 1977). Bryconamericus microcephalus é uma das espécies
mais abundantes nos sistemas fluviais da Ilha Grande (FAGUNDES

& MAZZONI 2003) e ocorre, principalmente, em corredeiras das
áreas de cabeceira.

Considerando a inexistência de registros na literatura
sobre qualquer aspecto da história de vida de peixes da Ilha
Grande, o presente trabalho teve como principal objetivo apre-
sentar os primeiros resultados obtidos em estudos de reprodu-
ção de peixes desta área. Portanto, são apresentados alguns as-
pectos da história de vida de B. microcephalus do córrego Ando-
rinha (Ilha Grande, RJ) com destaque para a estrutura de tama-
nho, relação peso-comprimento, proporção sexual, tamanho
da primeira maturação, fecundidade e estação reprodutiva.

MATERIAL E MÉTODOS

O córrego Andorinha compõe um pequeno sistema flu-
vial costeiro que drena a vertente oceânica da Ilha Grande
(23º11’12”S, 44º12’02”W) através de uma área de Floresta Plu-
vial Atlântica em diferentes graus de regeneração (ALHO et al.
2002). A área de estudo (Fig. 1) está localizada num trecho do
riacho, de aproximadamente 100 m de extensão, onde predo-
minam mata ciliar abundante, corredeiras e rápidos com
substrato de areia (10%), cascalho (20%) e rochas (70%). A va-
zão fluvial local é regulada essencialmente pelas precipitações
locais (aproximadamente 2200 mm.ano-1) que determinam,
durante os episódios de enxurrada, grandes variações no nível
do riacho.

Os exemplares estudados foram coletados, bimestralmen-
te, entre novembro/1999 e outubro/2003 através de redes de
espera e “picarés” (malhas de 0,5 a 1,0 cm, medidas entre nós).
Cada exemplar capturado foi medido (comprimento padrão -
Cp; cm), pesado (peso total - Pt, g) e dissecado para registro do
peso das gônadas (Pg, g), sexo e estádios de maturação. Estes
últimos foram determinados macroscopicamente de acordo
com: (I) vascularização das gônadas e respectiva ocupação na
cavidade abdominal, para ambos os sexos; (II) tamanho e colo-
ração dos ovócitos, para as fêmeas e (III) liberação espontânea
de esperma, para os machos. De acordo com essas característi-

cas, foi considerada a classificação a seguir: imaturos, maturação
inicial, maturação final, maduros, parcialmente desovadas/es-
gotados, desovadas/esgotados, recuperação e recuperados. Ová-
rios nos estádios Maturação Final e Maduro foram fixados em
solução de Gilson (VAZZOLER 1981) para dissociação dos ovócitos
e posterior contagem dos mesmos.

A estrutura de tamanho foi analisada através da distri-
buição do Cp de machos e fêmeas. Diferenças do tamanho mé-
dio do Cp (teste t) foram analisadas para a determinação do
dimorfismo sexual. A relação Pt-Cp foi estabelecida pelo méto-
do dos mínimos quadrados e as diferenças entre os sexos fo-
ram testadas para os valores de “a” e “b” das retas de cada sexo.
O tamanho médio da primeira maturação (Cp50) e o tamanho
em que 100% da população é reprodutivamente ativa (Cp100)
foram determinados de acordo com VAZZOLER (1981), conside-
rando-se machos e fêmeas separadamente. A proporção sexual
foi determinada para a totalidade da amostra e os desvios da
proporção esperada de 1:1 foi testada pelo �2 (para p < 0,01).

A estação reprodutiva foi estabelecida pela distribuição
temporal do índice gonadossomático (IGS = Pg/Pt * 100) de
exemplares adultos e do percentual de ocorrência dos exem-
plares adultos reprodutivos e não-reprodutivos (reprodutivos –
peixes adultos, Cp > Cp50, com gônadas em: maturação final,

Figura 1. Localização da área e estudo na Ilha Grande, Rio de Ja-
neiro. Enseada do Abraão na vertente oriental (1), enseada dos
Dois Rios na vertente ocidental (2). O quadrado preto indica a
localidade de estudo no córrego Andorinha (3).



230 R. Mazzoni & A. P. F. da Silva

Revista Brasileira de Zoologia 23 (1): 228–233, março 2006

maduros, parcialmente desovadas/esgotados, desovadas/esgo-
tados e não-reprodutivos - peixes adultos, Cp > Cp50, com gôna-
das em: maturação inicial, recuperação e recuperados). De ma-
neira a detectar possíveis diferenças no padrão temporal da re-
produção de peixes de diferentes classes de Cp foi plotada a
variação temporal do IGS médio, de fêmeas, de dois grupos de
indivíduos: (I) 4,2 a 6,2 cm – adultos da primeira maturação
(ADCp50) e (II) 6,2 a 7,7 cm – adultos (ADCp100); para essa indivi-
dualização assumiu-se que o grupo ADCp50 reúne exemplares que
estão realizando sua primeira estação reprodutiva e que ADCp100

reúne, na sua maioria, exemplares que já estão na segunda, ou
posterior, estação reprodutiva. Foram determinadas as diferen-
ças do investimento reprodutivo através dos valores médios de
IGS para os dois grupos de tamanho mencionados anterior-
mente (ADCp50 e ADCp100).

A fecundidade (BAGENAL & BRAUM 1971) foi determinada
pela contagem dos ovócitos vitelogênicos de 29 fêmeas nos
estádios maduro e maturação final e apresentada como núme-
ro de ovócitos por grama de peixe.

RESULTADOS

O total de 482 exemplares foi analisado, sendo 331 fême-
as e 151 machos; a proporção sexual foi 2,2:1 (fêmeas:machos)
com desvio da proporção esperada de 1:1 (�2 = 67,21; p < 0,001).
Os valores máximos do Cp foram 6,5 e 7,7 cm para machos e
fêmeas, respectivamente indicando que as fêmeas alcançaram
maiores tamanhos que os machos. Além disso, as fêmeas foram
mais numerosas em todas as classes de Cp > 5,3 cm (Fig. 2).

Foram registradas diferenças para a relação Pt-Cp de ma-
chos e fêmeas (tcalc = -10,88 > testim = 1,99; p < 0,02; GL = 134),
portanto, duas equações explicaram esta relação para a popula-
ção estudada (Pt = 3,01Cp-3,92; r2 = 0,92; p < 0,01 para fêmeas e
Pt = 2,84Cp-3,67; r2 = 0,92; p < 0,01 para machos) e indicaram
que, para uma mesma classe de Cp, as fêmeas eram mais pesadas
que os machos. O tamanho médio da primeira maturação (Cp50)
foi 4,2 cm sem diferenças entre os sexos (Figs 3 e 4).

Considerando que a análise preliminar para cada ano de
estudo (quatro anos entre novembro/1999 e outubro/2003)
indicou consistência do padrão temporal da época de reprodu-
ção, os resultados da variação do IGS (Figs 5 e 6) e dos estádios
de maturação (Figs 7 e 8) são apresentados para os dados agru-
pados de todo o período de estudo. Esses resultados sugerem
que B. microcephalus apresentou atividade reprodutiva entre
julho e fevereiro, sendo que o pico da reprodução ocorreu en-
tre setembro e dezembro. Não foram registradas diferenças para
a estação reprodutiva dos exemplares ADCp50 e ADCp100 (Fig. 9).
Os valores médios do IGS dos exemplares ADCp50 e ADCp100 fo-
ram 5,4 (+ 0,41) e 7,0 (+ 0,33), respectivamente, indicando que
o investimento gonadal foi superior entre os exemplares ADCp100

(t = -11,60; p < 0,01, GL = 99).
A fecundidade variou de 1025 a 408 ovócitos para fême-

as de 7,0 cm e 5,4 cm, respectivamente, determinando que B.
microcephalus produziu 110 ovócitos/g de Pt.
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Figura 2. Distribuição da freqüência percentual (%), por classe de
tamanho (Cp, cm), de machos e fêmeas de Bryconamericus
microcephalus do córrego Andorinha, Ilha Grande, Rio de Janeiro.

Figuras 3-4. Distribuição da freqüência percentual (%), por classe
de tamanho (Cp, cm), de exemplares fêmeas (3) e machos (4) de
Bryconamericus microcephalus do córrego Andorinha, Ilha Grande,
Rio de Janeiro. A classe de Cp destacada com um círculo represen-
ta o tamanho médio da primeira maturação (Cp50) e a classe des-
tacada com um quadrado representa o tamanho a partir do qual
100% dos exemplares são reprodutivamente ativos (Cp100).
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DISCUSSÃO

O dimorfismo sexual tem sido discutido freqüentemente
na literatura e as diferenças de tamanho (Cp) entre machos e
fêmeas é a expressão mais comum desta característica (NIKOLSKY

1963). No caso da espécie estudada, foi registrado que as fêmeas
alcançaram maiores tamanhos e, quando comparadas com ma-
chos de mesmo Cp, apresentaram Pt mais elevado. Assumindo
que a fecundidade é diretamente proporcional ao potencial
reprodutivo de uma população, e conhecendo a correlação posi-
tiva entre a fecundidade e o tamanho da fêmea, explica-se a
tendência das fêmeas apresentarem maiores tamanhos que os
machos (GREENWOOD & WHEELER 1985, PARKER 1982, SHINE 1990).
Esse foi um resultado registrado para B. microcephalus do presen-
te estudo e parece ser um fato recorrente entre outras espécies
desse grupo taxonômico (MAZZONI et al. 2005).

O Cp50 tem papel fundamental na história de vida das
espécies e, por ter um caráter adaptativo (STEARNS 1976, LESSELS

1991) é comum que varie entre populações de uma espécie que
ocorre em ambientes com diferentes características bióticas e
abióticas (STEARNS & CRANDAL 1984, MAZZONI & IGLESIAS-RIOS 2002).
O Cp50 de B. microcephalus do córrego Andorinha ficou regis-

trado em 4,2 cm, no entanto, esse valor foi inferior ao registra-
do por BARBIERI (1992), AGOSTINHO et al. (1984), VEREGUE & ORSI

(2003) e MAZZONI et al. (2005) que trabalharam com espécies
correlacionadas e de porte igual ao de B. microcephalus, porém
em ambientes distintos. Possivelmente, o tipo de regime fluvi-
al determinado por chuvas imprevisíveis age na seleção de
fenótipos de primeira maturação precoce como resposta às ta-
xas aleatórias de mortalidade decorrentes das enxurradas
estocáticas. Esse tipo de resposta biológica parece ser uma es-
tratégia voltada para maximizar o sucesso reprodutivo em am-
bientes de hidrologia instável, como é o caso dos rios costeiros
da Mata Atlântica, e já foi sugerido em diversos trabalhos reali-
zados em riachos costeiros com regime de chuvas semelhante
ao registrado para o córrego Andorinha (MENEZES & CARAMASCHI

1994, MAZZONI & PETITO 1999).
Comparando esses resultados com outros trabalhos rea-

lizados nessa mesma região climática, B. microcephalus fugiu à
regra geral e apresentou reprodução sazonal, restrita aos meses
de primavera e verão, ao contrário de outras espécies de ria-
chos da Mata Atlântica que se reproduzem ininterruptamente
ao longo do ciclo anual (MENEZES & CARAMASCHI 1994, MAZZONI &
PETITO 1999, MAZZONI et al. 2002, MAZZONI & IGLESIAS 2002).
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Figuras 5-8. Distribuição temporal de Bryconamericus microcephalus no córrego Andorinha, Ilha Grande, Rio de Janeiro: (5-6) valores
individuais do índice gonadossomático de fêmeas (5) e machos (6) adultos; (7-8) freqüência percentual de fêmeas (7) e machos (8)
reprodutivos.
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A assincronia da reprodução entre os exemplares adultos
da primeira maturação e adultos, de uma mesma espécie, já foi
registrada em diversas ocasiões (MAZZONI & CARAMASCHI 1995,
MAZZONI et al. 2005) e parece ser uma estratégia voltada para
maximizar o sucesso reprodutivo em determinados ambientes.
Uma das principais explicações da assincronia reprodutiva de
exemplares de diferentes classes de tamanho é a maior proba-
bilidade de sucesso da reprodução frente a eventos aleatórios,
como as chuvas torrenciais que determinam, por deriva, a per-
da de ovos e larvas recém eclodidas. Esse comportamento é
típico em riachos costeiros da Mata Atlântica, mas não foi re-
gistrado no presente estudo.

Por outro lado, foi verificado que o investimento repro-
dutivo, determinado pelo IGS médio dos exemplares de dois
grupos de tamanho, foi maior entre os exemplares maiores.
Esse aspecto da estratégia reprodutiva sugere que o investimento
na reprodução foi maximizado entre os exemplares maiores
que podem ser os mais velhos ou, simplesmente, os exempla-
res com melhores taxas de crescimento; a resposta para esta
questão só será possível através de estudos em andamento, so-
bre as taxas de crescimento dos indivíduos da população.

Os valores da fecundidade foram positivamente relacio-
nados com o Cp e Pt das fêmeas. Por outro lado, a análise do
número de ovócitos produzidos por unidade de peso indicou
que as fêmeas de maior tamanho produziram maior número
de ovos. Esse resultado corroborou o observado para o investi-
mento reprodutivo, baseado no IGS, e está de acordo com as
expectativas das estratégias reprodutivas de peixes (WOOTTON

1996, MATTHEWS 1998).
O conjunto de aspectos que delineia a estratégia repro-

dutiva de B. microcephalus do córrego Andorinha sugere a utili-

zação de alto custo energético na reprodução, representado por
primeira maturação precoce, altos valores de IGS e fecundidade
elevada. Assim, de acordo com a teoria da história de vida (sensu
STEARNS & CRANDAL 1984) o compromisso (trade off) entre a es-
tratégia adotada e o período ótimo de vida, assegura a manu-
tenção da espécie e contrabalança as perdas determinadas pe-
las limitações locais através de elevado esforço reprodutivo.
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6,2 cm) de Bryconamericus microcephalus do córrego Andorinha,
Ilha Grande, Rio de Janeiro.
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